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Editorial

Passados alguns dias do episódio do jogador Vinícius 
Jr., que repercutiu nos quatro cantos do mundo, no 
jogo entre Valencia e Real Madrid, quando o craque 
brasileiro, numa atitude combativa, à beira do campo, 
foi para cima dos racistas que o xingavam de mono 
(macaco em espa-
nhol), o resultado 
é que a luta dele 
virou um símbolo 
mundial no combate 
ao racismo. 

Nas horas seguintes aos ataques 
racistas que sofreu pelos torce-
dores e pela própria LaLiga - não 
nos esqueçamos que ele ainda 
levou um mata-leão do jogador 
adversário e foi expulso da par-
tida -, Vini Jr. publicou mensa-
gens repudiando a sequência de insultos que recebe 
em campo. “A cada rodada fora de casa uma surpre-
sa desagradável. E foram muitas nessa temporada. 
Desejos de morte, boneco enforcado, muitos gritos 
criminosos... Tudo registrado”, denunciou. No total 
foram 10 jogos de criminosa marcação racista contra 
o boleiro da seleção brasileira.

A jornada de Vini Jr. saiu das quatros linhas do gra-
mado. Virou um caso diplomático, o presidente Lula 
cobrou o governo da Espanha. A repercussão do 
caso saiu do noticiário esportivo e foi para toda so-

ciedade, uma repercussão internacional de enorme 
visibilidade, primeira página do caderno de esportes 
do New York Times e de diversos jornais e noticiários 
internacionais.  

O diário “Marca”, da Espanha, destacou na quarta-
feira, 24 de maio, o impacto da 
luta de Vini Jr. contra o racismo 
no futebol espanhol, numa ma-
téria intitulada: “As 48 horas que 
mudaram o futebol espanhol”.

“Um antes e um depois na LaLiga 
e no nosso país, onde nunca ti-

nham atuado duramente 
contra ataques des-
ta natureza. Até 
que o jogador brasi-

leiro, farto de suportar 
tratamento desumano, disse basta. A Espanha estava 
em destaque em todo o mundo, e todas as institui-
ções pediam para acabar com a impunidade. A ní-
vel desportivo e social, as mudanças começaram na 
segunda-feira. Decisões que, esperamos, mudarão o 
futebol espanhol para sempre”, publicou o “Marca”. 

A cruzada do nosso jovem cidadão brasileiro, de 22 
anos, nascido em São Gonçalo, no Rio de Janeiro, 
trouxe não só para si, mas para todos os que sofrem o 
preconceito na pele, uma forte mobilização mundial 
que ultrapassou fronteiras na luta contra o racismo.
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Na tarde da terça-feira, 23 de 
maio, integrantes do Movi-
mento Negro Unificado, 
Unegro, Coalizão Negra por 
Direitos, de movimentos so-
ciais, das centrais sindicais, 
sindicatos e lideranças políti-
cas realizaram em frente à 
Embaixada da Espanha, em 
São Paulo, um ato de soli-
dariedade ao jogador Vini Jr., 
bem como de protesto ao 

racismo sofrido pelo brasileiro nos gramados espa-
nhóis por ataques de torcedores da extrema-direita. 

Os diretores do Sindicato, Aldo Meira, Lincoln e Pedro 
Paulo, que também faz parte do movimento negro, 

estiveram na manifestação. “Aquela raiva que nós as-
sistimos contra o Vini Jr. não é só por conta de futebol, 
aquilo é um crime racista que precisa ser combatido 
por toda sociedade.  É intolerável a conivência com 
o racismo. Por isso estamos aqui hoje, fortalecendo a 
luta do povo negro e chamando toda sociedade para 
a mobilização antirracista”, diz Pedro Paulo. 

Para o secretário-geral da Força Sindical, Carlos Au-
gusto dos Santos, o Carlão, que também participou 
do protesto, é inadmissível que a sociedade permita 
atitudes racistas e criminosas. “Não podemos aceitar 
esse racismo vagabundo, hipócrita que hoje fazem 
dentro do futebol com as pessoas negras. Temos que 
acabar com isso e é por isso que estamos aqui, para 
lutar contra este tipo de atitude desses fascistas e ir-
racionais”, desabafou Carlão.

Adilson Sapão
VICE-PRESIDENTE 
DO SINDICATO DOS 
METALÚRGICOS DE SANTO 
ANDRÉ E MAUÁ

Cícero Firmino
(Martinha)
PRESIDENTE DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DE SANTO 
ANDRÉ E MAUÁ
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Em apoio a Vini Jr. e contra o racismo, diretores do 
Sindicato participam de ato no Consulado da Espanha

A cruzada do nosso jovem cidadão 
e craque brasileiro, de 22 anos, 

nascido em São Gonçalo, no 
Rio de Janeiro, trouxe não só 
para si, mas para todos os que 
sofrem o preconceito na pele, 
uma forte mobilização mundial 

que ultrapassou fronteiras na luta 
contra o racismo.

O gigantE Vini Jr.!
raCiStaS nãO paSSarãO!

Carlão, Aldo, Pedro Paulo, 
Lincoln, Bira (vice-presidente 
da CTB) e André Alexandre 
(presidente da Unegro estadual)

/Metalurgicos.SA.MA@sindmetalsa(11) 97522-4886

www.sindmetalsa.org.brSiga nas 
redes, 

informe-se, 
associe-se!

a FOrÇa DO 
SinDiCatO

EStÁ na SUa 
partiCipaÇãO!



Matéria de Capa

Na semana passada, no Dia da Indústria, 25 de maio, 

o governo Lula anunciou a redução dos tributos so-

bre os veículos. A ação faz parte do plano de incen-

tivo voltado ao setor automotivo, com a ideia de trazer 

de volta ao mercado brasileiro carros populares com 

preços mais “acessíveis”, na faixa dos R$ 50 mil a R$ 60 

mil. Com o alívio desses impostos, o governo diz que 

os valores automóveis podem cair em até 10,79%.

As medidas foram anunciadas depois de uma reu-

nião do presidente Lula com representantes da in-

dústria automotiva na qual participaram os ministros 

da Fazenda, Fernando Haddad e da Casa Civil, Rui 

Costa, além de Alckmin que comunicou os critérios.

“Primeiro item é o social, você atender à população 

que está precisando mais (aqueles que compram 

veículos de menos de R$ 120 mil). Depois, a eficiên-

cia energética, você premia quem poluiu menos, é 

menos produção de CO². Depois, densidade indus-

trial, se eu tenho uma indústria em que 50% do carro 

tem peças feitas no Brasil, isso vai ser levado em con-

sideração”, explicou Alckmin.

MEDiDa SErÁ tEMpOrÁria

Durante a apresentação, Alckmin destacou que a 

redução tributária dos automóveis populares será 

temporária. “A proposta de estimulo é transitória, 

anticíclica, porque a indústria está com muita ocio-

sidade. E queremos um carro acessível, pois hoje o 

carro mais barato é quase R$ 70 mil, então queremos 

reduzir esse valor”.

Para entrar em vigor, a medida depende de definições 

do Ministério da Fazenda na questão fiscal. No en-

contro, o ministro Fernando Haddad se comprome-

teu a entregar os estudos em 15 dias. Os apontamen-

tos  definirão o tempo de duração do programa.

O benefício incluirá redução de PIS, Cofins e IPI de 

veículos com preços de mercado até R$ 120 mil, in-

cluindo, ao todo, 33 modelos de 11 marcas.

gOVErnO LULa 
anUnCia MEDiDaS para 
FOrtaLECEr a inDúStria 
aUtOMObiLíStiCa

SINDICATO AO 
VIVO COM AS 

NOTÍCIAS DOS 
TRABALHADORES

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, 
CANAL 9 DA CLARO/NET

TODA QUINTA-FEIRA, DAS 18H30 
ÀS 19H30 NA ECO TV ABC

E no Facebook/ecotvabc
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•	o	valor	inicial	do	veículo:		 	
	 quanto	mais	barato	o		 	 	
	 carro,	maior	será	o	desconto			
	 tributário;

•	a	emissão	de	poluentes:		 	
quanto	mais	limpo	for	 	 	
o	motor	e	o	processo	 	 	
produtivo,	maior	o	desconto;

•	a	cadeia	de	produção:	quanto		
	 maior	o	percentual	de	peças		 	
	 e	acessórios	produzidos	no		 	
	 Brasil,	maior	o	desconto.

SEgUnDO aLCkMin, O DESCOntO Vai Variar DE 1,5% a 10,96%, COM baSE EM trêS FatOrES:

•	Colocar	a	taxa	referencial	(TR)	
	 como	taxa	de	juros	para		 	
	 projetos	de	pesquisa	e	inovação		
	 para	baratear	os	esforços	da			
	 indústria	nessas	áreas.

EStíMULO à inDúStria

CONFIRA AS 
ESTImATIVAS DE COmO 
DEVEm FICAR OS pREçOS 
DOS 10 CARROS mAIS 
BARATOS DO pAíS, COm 
O CORTE DE 10,96% 

1.	Renault	Kwid   
	 hoje	R$	68.990	para	 	
	 R$	61.428,70	estimados

2.	Fiat	Mobi   
	 hoje	R$	68.990	para	 	
	 R$		61.428,70	estimados

3.	Peugeot	208    
	 hoje	R$	69.990	para	 	
	 R$		62.319,10	estimados

4.	Citroën	C3   
	 hoje	R$	72.990	para	 	
	 R$	64.990,30	estimados

5.	Fiat	Argo   
	 hoje	R$	79.790		para		
	 R$	71.045,02	estimados

6.	Renault	Stepway  
	 hoje	R$	79.990	para	 	
	 R$	71.223,10	estimados

7.	Volkswagen	Polo	Track	 
	 hoje	R$	81.370	para	 	
	 R$	72.451,85	estimados	

8.	Hyundai	HB20   
	 hoje	R$	82.290	para	 	
	 R$	73.271,02	estimados	

9.	Chevrolet	Onix  
	 hoje	R$	84.390	para	 	
	 R$	75.140,86	estimados

10.	Fiat	Cronos	hoje  
	 R$	84.790	para	 	
	 R$	75.497,02	estimados

DiMinUiÇãO DE iMpOStOS

•	R$	4	bilhões	do	Banco	Nacional	de	Desenvolvimento		 	
	 Econômico	e	Sustentável	(BNDES)	para	financiamentos		
	 em	dólar	voltados	a	empresas	que	trabalham	com		 	
	 exportação.	De	acordo	com	o	governo,	o	financiamento		
	 em	dólar	serve	como	uma	proteção	cambial.

“Primeiro item é o 
social, você atender 

à população que está 
precisando mais.”

“O benefício incluirá 
redução de PIS, Cofins 

e IPI de veículos com 
preços de mercado até 

R$ 120 mil”



Aponte a câmera do 
celular no QR Code e 

baixe o APP!
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Salário mínimo fica fora 
da regra fiscal

Uma boa notícia para geração de emprego e renda. Após 
negociações de última hora para fechar a nova regra fis-
cal, ficou garantido que a valorização do salário mínimo 
fica fora da contenção de despesas, caso o governo não 
cumpra a meta. Diferente, por exemplo, dos aumentos 
para o Bolsa Família que precisarão ser submetidos ao 
Congresso.    
Num cenário em que os parlamentares colocaram tra-
vas para atrapalhar investimentos do governo federal na 
hipótese de que a meta fiscal não seja atingida, o reajuste 
do salário mínimo ser preservado é um impacto positivo 
na geração de emprego e renda. 
Sendo assim, a política de valorização do salário mínimo 
segue com a possibilidade de que o valor do piso na-
cional tenha reajuste acima da inflação. O texto deve 
ainda passar pelo Senado.  
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O que rola nas Fábricas

Companheiros e 
companheiras na ACC

Trabalhadores em 
assembleia de PLR

Metalúrgicos durante 
votação de PLR
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JOOE

Bellis

Na quinta-feira, 25 de maio, 
os metalúrgicos e metalúrgi-
cas na Jooe Usinagem, em 
Mauá, levantaram os braços 
em aprovação do acordo de 
PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) durante assembleia 
conduzida pelos companheiros 
Gil Baiano e Zóião. 
O valor será pago em parcela 
única no dia 20 de julho de 2023. Os assessores também desta-
caram que a força das negociações da categoria está ligada ao 
processo de sindicalização. “Tudo que conquistamos é com um 
Sindicato forte”, afirma Zóião.

Os trabalhadores e 
trabalhadoras na Bel-
lis, em Mauá,  con-
quistaram uma vitória 
com o fechamento do 
acordo de PLR (Par-
ticipação nos Lucros 
e Resultados) que 
prevê o pagamento 
de R$ 1.320 em duas parcelas, sendo a primeira no dia 30 de 
junho e a segunda agendada para 30 de dezembro de 2023. 
Coordenada pelos assessores Gil Baiano e Zé Maria a assem-
bleia foi realizada na manhã da quinta-feira, 25 de maio. Na 
ocasião, os companheiros reforçaram a importância da sindi-
calização no avanço de melhorias para toda categoria.

pLR TEm ApROVAçÃO
DOS TRABALHADORES

pLR NEGOCIADA
pELO SINDICATO É ApROVADA

ACC

Tauana / Nova Poliuretano

Retífica

A proposta de Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR) negociada entre o Sindi-
cato e a empresa ACC, em Santo André, foi 
aprovada pelos metalúrgicos e metalúrgicas 
durante assembleia realizada na tarde da 

quinta-feira, 25 de maio. 
Segundo os diretores Pedro Paulo e Aldo Meira, que condu-
ziram a assembleia, a PLR no valor de R$ 1.400 será paga em 
duas parcelas de R$ 700, sendo a primeira no dia 05 de julho e 
a segunda em 05 de fevereiro de 2024.   

Na assembleia realizada na tarde da quarta-
feira-feira, 24 de maio, os metalúrgicos na 
Tauana, em Santo André, aprovaram o acordo 
de PLR (Participação de Lucros e Resultados). 
O valor será pago em parcela única no dia 07 

de julho de 2023. Os assessores Gil Baiano e Zé Maria, que 
conduziram a assembleia, também reforçaram a importância 
de ser sócio do Sindicato. “Precisamos fortalecer as lutas em 
defesa dos trabalhadores, por isso a união é fundamental.” 
A empresa tem cerca de 20 trabalhadores. 

Na manhã da quarta-feira, 17 de maio, os 
metalúrgicos e metalúrgicas na Retífica, em 
Santo André, aprovaram durante assembleia, 
a proposta de PLR (Participação nos Lucros e 

Resultados) negociada pelo Sindicato junto com a empresa. 
Os diretores Pedro Paulo, Aldo Meira e o assessor Ma-
noel Gabriel, que coordenaram a ação junto com os traba-
lhadores, informam que o valor será pago em duas parcelas, 
sendo a primeira no dia 30 de agosto e a segunda em 28 de 
fevereiro de 2024.

TRABALHADORES
ApROVAm pLR 

pROpOSTA DE pLR
É ApROVADA

pLR É GARANTIDA
Em ASSEmBLEIA

Companheirada em assembleia
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Numa final emocionante, o Alvi-
negro conquistou o título em 
cima do Sacadura Cabral, de 
virada, com a vitória de 2 x 1. O 
jogo aconteceu neste domingo, 
28, no estádio Bruno José Daniel, 
com festa na participação em 
massa das duas torcidas. 
O Sindicato dos Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá parabeniza 
a equipe pelo título.

CAmpEÃO DA DIVISÃO ESpECIAL 
DE	SANTO	ANDRÉ	2023pARABÉNS AO

ALVI-NEGRO!
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Lançado em 2015, o filme brasileiro “Que Horas Ela Volta?” é um drama que 

conta a história da empregada doméstica, Val, e a relação dela com os patrões, 

abordando os conflitos sociais, exclusão e subordinação. 

Dirigido por Ana Muylaert, o longa, estrelado por Regina Casé, mostra o que é 

ser empregada doméstica num país como o Brasil, de passado colonial e escra-

vocrata. O filme pode ser visto na Netflix ou no Globoplay, vai lá! 

SINDICATO é CULTURACULTURA
Um RETRATO dO qUE é SER 

EmPREGAdA dOméSTICA NO BRASIl

Assembleia realizada na 
porta da fábrica
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